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RESUMO: Este trabalho teve como objetivo buscar informações a respeito do número de cromossomos,
formação dos gametas masculinos (microsporogênese) e viabilidade polínica, em oito populações de
Baccharis trimera (Less.) DC. (carqueja), nativas nos estados: Rio Grande do Sul e Santa Catarina,
sob diversas condições edafo-climáticas e tipos vegetacionais. Na contagem do número de
cromossomos, foram analisadas em média 10 células metafásicas por população. O corante usado
foi Giemsa 2% (v/v). Nas análises da microsporogênese, foram comparadas as fases de associação
e distribuição dos cromossomos na meiose, a formação de tétrades e viabilidade polínica pelo teste
do χ2(á = 0,01). O corante usado na identificação das células foi o carmim propiônico 2% (m/v), e para
a estimativa da viabilidade do pólen foram testados três diferentes corantes: carmim propiônico 2%,
orceína acética 2% (m/v) e reativo de alexander.  As populações analisadas são diplóides com 2n=2X=18
cromossomos. Nas oito populações de Baccharis trimera (Less.) DC, tanto na meiose I quanto na
meiose II, a porcentagem de células normais, índice meiótico e viabilidade do pólen foram acima de
85%. Estes dados confirmam que as populações possuem uma microsporogênese normal, no processo
evolutivo da espécie, não ocorrendo problemas quando da sua introdução em programas de seleção,
cruzamento e produção de sementes. Na comparação entre os três corantes, foram observadas
diferenças significativas entre os mesmos, sugerindo o corante reativo de alexander como o mais
indicado para estimar a viabilidade do pólen nesta espécie.

Palavras-chave: plantas medicinais, carqueja, pólen, cromossomos, Baccharis trimera.

ABSTRACT : Number of chromosomes, microsporogenesis and pollen viability in populations
of carqueja  [Baccharis trimera  (Less.) DC.] from Rio Grande do Sul and Santa Catarina. The
objective of this work was to search for information regarding the number of chromosomes, the formation
of male gametes (microsporogenesis) and the pollen viability in eight populations of Baccharis trimera
(Less.) DC. (carqueja) native from the states of: Rio Grande do Sul and Santa Catarina (Sourthern
Brazil) under several edaphic-climatic and vegetational conditions. As for chromosome counting, an
average of 10 metaphasic cells were analyzed by population. The dye used was Giemsa 2% (v/v). In
the analysis of microsporogenesis, comparisons were established between the phases of association
and distribution of chromosomes during meiosis, the formation of tetrads and the pollen viability by the
χ2(á = 0,01) test. The dye used to identify the cells was propionic carmine 2% (m/v), and three different
dyes were tested to estimate pollen viability: propionic carmine 2% (m/v), orcein acetic 2% (m/v) and
alexander reaction. The populations under analysis are diploid with 2n=2X=18 chromosomes. In all the
eight populations of Baccharis trimera, both during meiosis I and meiosis II, the percentage of normal
cells, the meiotic rate, and the pollen viability were above 85%. The results support the thesis that the
populations analyzed have normal microsporogenesis in the evolutionary process of the species, not
presenting any problems for being introduced into programs of selection, crossing and seed production.
As for the comparison between the three dyes, significant differences were observed suggesting
alexander reaction as being the most reliable in estimating pollen viability for the species.
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INTRODUÇÃO
Baccharis trimera (Less.) DC. popularmente

conhecida como carqueja, carquejinha ou carqueja
amarga pertence à família Asteraceae. É também
conhecida por diversas sinonímias no Brasil:
Baccharis genistelloides var. trimera; Baccharis
triptera; Caccalia decurrens; Coniza genietelloides;
Molina reticulata; Molina trimera. É uma planta
herbácea, perene e ereta com até 80 cm de altura.
Ocorre em todo Brasil, desde o nível do mar até
altitudes de 2.800 m. Desenvolve-se em solos
ácidos, pobres em nutrientes e matéria orgânica,
nos campos nativos, com solos de textura média e
bem drenados. Em solos férteis e úmidos, se
desenvolve de forma mais exuberante, apresentando
resistência à geadas. É uma espécie dióica e
propaga-se tanto vegetativamente como por
sementes. A multiplicação vegetativa ocorre a partir
de rizomas e, com isso, formam-se as touceiras
que vão aumentando de tamanho (Correa, 1926;
Hansel, 1992; Barroso & Bueno, 2002).

A carqueja é muita usada na farmacopéia
popular, atribuindo-se a ela várias propriedades,
especialmente a de estimular o sistema digestivo,
para combater gripes, febre, problemas intestinais,
diabetes, impotência, entre outros (Cruz, 1962;
Balbach, 1963). Esta planta faz parte da composição
de inúmeros chás emagrecedores a venda em lojas
de produtos naturais (Montanari, 1999). É ainda
usada na indústria de cervejaria como substituto do
lúpulo, na aromatização de refrigerantes e de licores
(Correa, 1926; Montanari, 1999). É uma planta muito
visitada por abelhas durante a sua floração (Hansel,
1992), portanto, de importância ecológica na
manutenção de polinizadores para outras espécies
de seu ecossistema, podendo ser usada também
na apicultura.

A destruição da flora nativa, causada
principalmente pela expansão agrícola, exploração
madeireira e o extrativismo predatório, representa
uma grande ameaça a inúmeras espécies de plantas
medicinais. Aliados ao atual avanço e revalorização
destas espécies, têm aumentado o interesse das
indústrias farmacêuticas e cosméticas, com isso a
pressão econômica sobre estes recursos naturais
tem crescido aceleradamente, colocando em perigo
a sobrevivência de várias destas espécies, antes
mesmo de conhecido seu potencial de uso.
Conforme Reis, (1996) considerando-se o valor das
plantas medicinais, não só como recurso
terapêutico, mas também como fonte de recursos
econômicos para as pequenas propriedades rurais,
torna-se importante estabelecer linhas de ações
voltadas para o desenvolvimento de técnicas de
manejo, tendo em vista a utilização destas espécies
pela humanidade, aspecto aliado à manutenção do
equilíbrio dos ecossistemas tropicais.

 Neste contexto, considerando-se o nível de
exploração e a urgente necessidade de conservação
e manejo, Baccharis trimera foi selecionada como
uma das espécies prioritárias para realização de
estudos de conservação e manejo, no ecossistema
da Mata Atlântica (EMBRAPA/IBAMA, 2002).
Estando também entre as dez espécies mais
utilizadas na fitoterapia, no Rio Grande do Sul,
conforme relatório da (EMATER/RS, 2003).

Assim, as análises citogenéticas podem
trazer contribuições no sentido de aumentar a
eficiência das estratégias de conservação e mesmo
de trabalhos de melhoramento com a espécie. Estas
pesquisas têm contribuído para o estudo da
evolução, principalmente porque os cromossomos
constituem o próprio material genético, o que os
torna significativos para o rumo evolutivo das
espécies. Cada cromossomo ou par de
cromossomos representa um papel decisivo no
desenvolvimento de um indivíduo. Por isso, o número
de cromossomos e as variantes que cada um deles
apresenta, dentro de uma espécie, são dados
importantes para a determinação da posição
filogenética e taxonômica das espécies (Guerra,
1988). Para Sybenga (1998), a citogenética fornece
informações indispensáveis para a manipulação
plantas. Neste contexto, o número cromossômico
é um dos parâmetros mais utilizados para a
caracterização citológica de uma espécie que, aliado
a outros caracteres citológicos, fornece informações
para o entendimento das alterações genéticas
envolvidas.

Além da contagem cromossômica os
estudos citogenéticos envolvem a análise da meiose.
Considerando-se que é durante a meiose que ocorre
a recombinação dos genes e os eventos da
gametogênese são controlados por um grande
número de genes, a meiose é considerada uma fonte
de variabilidade genética que os organismos
possuem para se adaptar ao meio ambiente em que
vivem e, dessa forma, garantir a sua perpetuação
através da descendência (Golubovkaya, 1979; Sing,
1993; Nassar, 1997; Pagliarini, 2000).

A viabilidade do pólen é um parâmetro de
grande importância no estudo de plantas pois, além
de evidenciar a potencialidade reprodutora masculina
da espécie, contribui em estudos taxonômicos,
ecológicos, palinológicos, fornecendo informações
básicas para a aplicação prática na conservação
genética, bem como na agricultura, para o
planejamento de algum tipo de melhoramento ou
cultivo (Alexander, 1980; Arroyo, 1981; Guinet 1989).

Desta forma, este trabalho teve como
objetivo buscar informações a respeito do número
de cromossomos, formação dos gametas
masculinos (microsporogênese) e viabilidade
polínica, em oito populações de Baccharis trimera,
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nativas nos estados: Rio Grande do Sul e Santa
Catarina, sob diversas condições edafo-climáticas
e tipos vegetacionais.

MATERIAL E MÉTODO
As análises foram feitas no Laboratório de

Citogenética Vegetal, do Departamento de Biologia,
Centro de Ciências Naturais e Exatas da
Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), Rio
Grande do Sul – Brasil.

 O material botânico utilizado compreendeu
oito populações nativas coletadas nos Estados do
Rio Grande do Sul e Santa Catarina, sob diversas
condições edafo-climáticas e tipos vegetacionais
(Tabelas 1 e 2).  As exsicatas das populações foram
registradas no Herbário Santa Maria Departamento
de Biologia (SMDB), do Centro de Ciências Naturais
e Exatas (CCNE) da Universidade Federal de Santa
Maria (Tabela 1).

Para a determinação do número de
cromossomos, sementes de Baccharis trimera
foram germinadas, em placas de petri, com meio de
cultura agar 6%, em um germinador com fotoperíodo,
com temperatura em torno de 25°C. Radículas de
cinco a oito milímetros de comprimento foram
coletadas pré-tratadas a frio, numa temperatura em
torno de 4o C, por 24 horas. Após fixadas em álcool
absoluto-ácido acético (v/v), na proporção 3:1, por
quatro horas, em temperatura ambiente. Após a
fixação, foram estocadas em álcool 70% em
geladeira. Na preparação das lâminas, as radículas
pré-tratadas foram lavadas em água destilada e
hidrolisadas em ácido clorídrico (HCl) 1N, de cinco
a dez minutos. O corante usado foi Giemsa,
seguindo protocolo de Guerra (2002). As análises
foram realizadas nas células cujos cromossomos
apresentavam-se completamente espalhados e bem
condensados, em microscópio ótico com aumento
de 1000X. Dez metáfases por população,
identificadas no microscópio, foram registradas no
computador através do programa PixelView, com

aumento de 1000X. Após seguiu-se a contagem do
número de cromossomos.

Para a microsporogênese e viabilidade
polínica os botões florais foram coletados em
diferentes fases de desenvolvimento, fixados em
etanol–ácido acético (3:1), mantidos em temperatura
ambiente de quatro a seis horas, ou na geladeira
durante 24 horas. Após, o material foi transferido
para o álcool 70% e armazenado na geladeira.

Na análise da microsporogênese, as anteras
foram esmagadas em ácido acético 45% e coradas
com carmim propiônico 2%. Nas associações dos
cromossomos em diacinese e metáfase I, foram
consideradas células normais as que apresentaram
nove bivalentes e na disjunção dos cromossomos
em anáfase e telófase I, aquelas com separação
regular de nove cromossomos duplicados em cada
pólo. A disjunção dos cromossomos também foi
analisada em anáfase e telófase II, considerando-
se células normais àquelas que apresentaram
distribuição de nove cromossomos simples para
cada pólo. As tétrades, que apresentaram números
diferentes de quatro, como díades, tríades etc., foram
consideradas células com anormalidades. O índice
meiótico (IM) foi calculado de acordo com Love
(1949): IM = número de tétrades normais/número
total de tétrades x 100. Foram consideradas estáveis
meioticamente as populações que apresentaram IM
acima de 85%.

A estimativa da viabilidade do pólen foi
comparada com os corantes: orceína acética 2%,
carmim propiônico 2% e reativo de alexander ( verde-
malaquita + fucsina ácida, Alexander, 1980),
conforme Protocolo de Técnicas Citogenéticas do
Laboratório de Citogenética da UFSM (Battistin,
2000). Foram considerados inviáveis os grãos que
apresentaram tamanho visivelmente anormal,
coloração fraca, protoplasma reduzido e/ou ausente,
e viáveis os que apresentavam a exina intacta,
protoplasma bem corado com distribuição
homogênea.

TABELA 1. Nome das populações, sigla, locais de coleta e número do registro no Herbário SMDB  das oito
populações de Baccharis trimera (Less.) DC. no Sul do Brasil. Santa Maria/RS - UFSM - 2004.

* (UFSM) Universidade Federal de Santa Maria; ** (CORSAN) Companhia Rio - Grandense de Saneamento e Abastecimento de Água; ***
(EPAGRI) Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina; **** (SMDM) Herbário Santa Maria Departamento de
Biologia.
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Os dados foram obtidos das análises de 15
indivíduos, onde foram escolhidos ao acaso três
botões florais por indivíduo, para cada corante. Em
cada lâmina os grãos de pólen foram contados em
quatro campos inteiramente casualisados.

Dos dados obtidos das diferentes fases da
microsporogênese e do índice meiótico, foram feitas
comparações entre as populações, e, na estimativa
da viabilidade do pólen, foram feitas comparações
entre e dentro de cada população, para o três
corantes, com a utilização do teste do ×2 com á =
0,01. Para estas análises foi utilizado o programa
estatístico SAS (SAS, 1996).

RESULTADO E DISCUSSÃO

Número de cromossomos
Nas células metafásicas, obtidas na região

do meristema radicular, nas oito populações de
Baccharis trimera, foi confirmado serem plantas
diplóides apresentando número de cromossomos 2n
= 2X = 18 (Figura 1 A). O número cromossômico
pode trazer informações importantes sobre as
afinidades de uma espécie com outras e, juntamente
com as demais características citológicas, auxilia
no entendimento de variações genéticas envolvidas
na evolução do grupo. Uma vez que os cromossomos
constituem o próprio material genético, qualquer
alteração nos mesmos, são sempre significativas
no rumo evolutivo das espécies (Guerra, 1988).

Nas populações de RBC, FAF e TOR, foram
observadas células poliplóides nos indivíduos
analisados, porém em níveis pouco expressivos,
cerca de 1,5%. Esta característica é comumente
encontrada em espécies nativas, especialmente em

leguminosas, que possuem com freqüência
polissomatia em células meristemáticas (Garcia &
Battistin, 2002).

Das espécies utilizadas na medicina
popular, algumas delas já tem o número de
cromossomos determinado. Por exemplo: na família
Asteraceae a espécie Achyroline satureiodes  com
2n = 2X = 14 cromossomos (Ming, 1998); em 12
populações de Mikania micrantha,  foram
encontradas oito populações com 2n = 2X = 36 e 42
e quatro (tetraplóides) com 2n = 4X = 72
cromossomos (Maffei et al., 1999); na família
Amaranthaceae, a espécie Pffafia glomerata com
2n = 2X = 26 (Tascheto et al,  2000). No gênero
Discaria, foram encontrados: D. articulata, D.
chacaye e D. trimera, com 2n = 2x = 22 e D.
americana (tetraplóide) com 2n= 4X = 44
cromossomos (Tortosa, 1983).

Microsporogênese
Os resultados obtidos das análises nas

fases da microsporogênese estão registrados na
Tabela 3 e Figuras 1B, 2C, 2D.

Nas oito populações de Baccharis trimera,
tanto na meiose I como na meiose II, a amplitude
de variação da porcentagem de células normais ficou
contida entre 86,04 % a 97,34%. Nas oito
populações da espécie ocorreram diferenças pouco
expressivas, ainda que significativas (Tabela 3), entre
as mesmas, em todas as fases.

Na diacinese (Figura 1B) e metáfase I o
maior percentual de normalidade foi para a população
EPA (97,34%) e o menor para UFSM (88,89%). As
mesmas evidenciaram diferenças significativas entre
si (Tabela 3).  EPA diferiu também das populações

TABELA 2. Localização geográfica, altitude, tipo de solo e cobertura vegetacional das oito populações de Baccharis
trimera (Less.) DC. nos estados do Rio Grande   do Sul e Santa Catarina. Santa Maria/ /RS - UFSM - 2004.

Populações Coordenadas Altitude(m) solo Vegetação 

1. UFSM* 39��51? 25? S 

53°  48? 42? W 

113 Argissolo Floresta Estacional  Decidual 

2. AGE 39�°51? 48? S 

53°  46? 42? W 

113 Argissolo Floresta Estacional Decidual 

3 . RBC 29° 41? 25? S 

53° 48? 42? W 

450 Neossolo litólico Floresta Estacional/Ombrófila Mista/Ombrófila Densa 

4 . SVS 40° 51?25? S 

54°40? 00? W 

120 Argissolo Campo (Estepe Estacional) 

5 . TOR  29° 18? S 

49° 44?  W 

 12 
 

Argissolo arenoso Floresta Ombrófila Densa 

6 . FAF 27�°  48? 58? S  50�°19? 
34?  W 

918 Cambissolo Campos do Planalto 

7 . CAC  26�° 46? 32? S  
 51���00’  50” W 

950 Nitossolo 
(avermelhado) 

Floresta Ombrófila Mista 

8 . EPA  26�° 46? 32? S  
 51���00’  50” W 

950 Nitossolo 
(avermelhado) 

Floresta Ombrófila Mista 

*UFSM – Universidade Federal de Santa Maria; AGE – Arroio Grande; RBC – Reserva Biológica da CORSAN; SVS – São Vicente do Sul;
TOR – Torres; FAF – Fazenda Amola Faca; CAC – Caçador; EPA – EPAGRI Caçador.
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RBC e TOR, não apresentando diferenças em relação
às populações: AGE, SVS, FAF e CAC. Para
anáfase e telófase I, FAF foi aquela que apresentou
o maior percentual de normalidade (97,31%), não
diferindo estatisticamente das populações de AGE,
CAC e EPA. Enquanto que o menor percentual
ocorreu na população de TOR (87,50%), sendo que
a mesma não diferiu estatisticamente de UFSM
(Tabela 3).

 Na metáfase II, o maior percentual foi para
a população de SVS (97,24%) e o menor para TOR
(86,04). As mesmas diferiram estatisticamente. SVS
não apresentou diferenças estatísticas quando
comparada com UFSM, AGE, FAF, CAC e EPA.
Além de SVS, TOR também diferiu estatisticamente
de CAC, não diferindo das demais (Tabela 3).

 Na anáfase/telófase II (Figura 1C), o maior
percentual foi para CAC (96,68%) e o menor para
TOR (88,90%). Estas populações diferiram
estatisticamente entre si. CAC apresentou também
diferenças de UFSM e EPA. Além de diferir de CAC,

TOR diferiu de SVS, sendo semelhante às demais
populações (Tabela 3).

A meiose é considerada um mecanismo de
produção de variabilidade genética que os
organismos possuem para se adaptar ao meio
ambiente em que vivem e, dessa forma, garantir sua
perpetuação através da descendência. Alterações
podem ocorrer em diferentes estágios da meiose,
uma vez que já foram identificados genes atuando
tanto na primeira como na segunda divisão meiótica
(Golubovskaya, 1979). O comportamento meiótico
é considerado regular quando as células
apresentarem os cromossomos pareados na forma
de bivalentes em diacinese, não apresentarem
cromossomos retardatários em número significativo
nas anáfases e telófases e as tétrades não
possuírem micronúcleos (Wilms, et al. 1970). É
durante a meiose que ocorre a recombinação dos
genes, de fundamental importância na adaptação
das populações ao meio ambiente (Nassar et al.,
1997).

TABELA 3. Análise da microsporogênese em oito populações naturais de Baccharis trimera (Less.) DC, procedentes
do Rio Grande do Sul e Santa Catarina. Santa Maria / RS - UFSM - 2004.

 

Populações 

 

Meiose I  

 

Meiose II 

 Associação Diacinese 

Metáfase I 

Disjunção Anáfase I/ 

Telófase I 

Metáfase II Disjunção anáfaseII/    

telófase II 

Tétrades 

 N** % N % N % N % N IM 

01 - UFSM* 135 88,89d 120 90,00de 153 90,19abc 176 91,47bc 1063 89,84bc 

02 - AGE 152 94,08abcd 138 92,75abc 132 92,42abc 156 91,02abc 1185 90,46bc 

03 - RBC 174 89,66cd 114 90,35cd 131 90,10bc 173 94,21abc 1042 90,40bc 

04 - SVS 212 96,70ab 216 92,12bcd 145 97,24a 207 95,65ab   980 94,47ª 

05 - TOR 196 90,31bcd 112 87,50e 129 86,04c 126 88,90c   995 88,74c 

06 - FAF 208 94,33abcd 177 97,10a 102 94,12abc 117 93,16abc   964 89,73bc 

07 - CAC 217 95,85abc 163 96,31ab 123 95,12ab 151 96,68a 1056 92,05ab 

08 - EPA 263 97,34a 147 96,60ab 164 94,51abc 171 90,64bc   988 91,40bc 

*UFSM – Universidade Federal de Santa Maria; AGE – Arroio Grande; RBC – Reserva Biológica da CORSAN; SVS – São Vicente do Sul;
TOR – Torres; FAF – Fazenda Amola Faca; CAC – Caçador; EPA – EPAGRI Caçador; ** número de células analisadas; % percentual de
normalidade; Letras na coluna correspondem as diferenças significativas pelo Teste do c2  com á = 0,01.

TABELA 4. Comparação das estimativas (%) da viabilidade do pólen entre corantes dentro de cada população e
entre populações dentro de cada corante, em oito populações de Baccharis trimera (Less.) DC., provenientes de
Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Santa Maria/RS - UFSM - 2004.

 Orceína acética  2% Carmim propiônico 2% Reativo de Alexander 
Populações N** %  viabilidade N %   viabilidade N %  viabilidade 

UFSM* 2891 98,65 a A 2821 97,13 a  BC 2799 90,10 b DE 
AGE 2459 98.74 a A 2536 98,15 a  A 2408 91,57 c DE 
RBC 2434 97.99 a A 2428 96,91 a  BC 2740   91,69 b BCD 
SVS 2649 98,75 a A 2376 96,80 a  BC 2907         93,36 b A 
TOR 2625 98,02 a A 2226 96,74 b  C 2620         88,90 c E 
FAF 2705 98,41 a A 2700 97,63 b  ABC 2895 90,57 c CD 
CAC 2442 98,85 a A 2487 97,99 b  AB 2827   92,71 c CDE 
EPA 2758 97,64 a A 2489 97,23 a  ABC 2420         92,31 b BC 

*UFSM – Universidade Federal de Santa Maria; AGE – Arroio Grande; RBC – Reserva Biológica da CORSAN; SVS – São Vicente do Sul;
TOR – Torres; FAF – Fazenda Amola Faca; CAC – Caçador; EPA – EPAGRI Caçador; ** número de polens viáveis; % percentual de
viabilidade; Letras (minúsculas) diferentes nas linhas correspondem às diferenças dentro da população, entre corantes; Letras (maiúsculas)
diferentes nas colunas correspondem às diferenças entre as populações dentro de cada corante. pelo Teste do c2  com á = 0,01.
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A alta porcentagem de tétrades normais
(Figura 1D) refletiu um índice meiótico (IM) com
amplitude de variação contido entre o maior
percentual na SVS (94,47%) e o menor registrado
na população de TOR (88,74%). As anormalidades
encontradas, na formação de tétrades, foram, na
maioria células, em tríades e díades. Houveram
diferenças estatísticas entre SVS e TOR. SVS
deferiu também de UFSM e EPA. TOR foi
semelhante estatisticamente de UFSM, AGE, RBC,
FAF e EPA. Segundo Love (1949), a estabilidade
meiótica é projetada pelo índice meiótico dando uma
estimativa da viabilidade gamética destas plantas.

Portanto, embora pequenas, as diferenças
sugerem variabilidade genética que pode estar
relacionada as suas diferentes estratégias de
adaptação ao meio onde elas ocorrem.

O IM é um parâmetro que tem sido levado
em consideração em estudos do comportamento
meiótico das plantas nativas. Vários exemplos
podem ser citados. Em plantas medicinais, para
cinco espécies da família Urticaceae procedentes
do Rio Grande do Sul, Karsburg (2002), estimou um
IM acima de 80%, as quais foram consideradas
normais, exceto duas populações de Urera baccifera
que apresentaram o IM abaixo de 80%. Para
syzygium cumini ( Myrtaceae) foi encontrado IM
acima de 90%  para nove acessos (Loguercio, 2003).
Em espécies nativas com fins forrageiros, existem
um número significativo de trabalhos com IM. Entre
eles destacamos espécies de Adesmia (Tedesco,
2000) e Macroptilium (Garcia & Battistin, 2002) com
IM acima de 90. Estes valores corroboram com os
encontrados na espécie Baccharis trimera,
sugerindo altas porcentagens de células viáveis na
microsporogênese para estas espécies.

Viabilidade do pólen
Na Tabela 4 encontram-se os resultados da

comparação das estimativas da viabilidade do pólen
com três diferentes corantes para as oito populações.
Em todas as populações, ocorreram diferenças
significativas dentro de cada população, entre os três
corantes testados. Observou-se, pela análise dos
resultados, que o corante orceína acética 2% foi o
que apresentou maior porcentagem de viabilidade
para todas as populações, enquanto que o corante
reativo de alexander foi aquele que apresentou a
menor porcentagem de viabilidade.

Na população UFSM, quando os grãos de
pólen foram corados com orceína acética e carmim
propiônico, as porcentagens de viabilidade não
apresentaram diferenças significativas entre si, porém
quando coradas com reativo de alexander as
mesmas diferiram. O mesmo ocorreu com as
populações de AGE, RBC, SVS e EPA. Nas
populações de TOR, FAF, e ECA, os três corantes

apresentaram diferenças estatísticas entre si (Tabela
4).

Na comparação entre as populações, dentro
de cada corante, não houveram diferenças
significativas entre as oito populações para o corante
orceína acética. Para o corante Carmim propiônico,
ocorreram diferenças entre as populações. AGE
diferiu de TOR, UFSM, COR, e SVS, sendo
semelhante a FAF, CAC e EPA. O Corante reativo
de alexander  foi o que apresentou maiores
diferenças entre as populações (Tabela 4).

No presente trabalho, a viabilidade polínica
foi considerada alta acima de 85%, evidenciando-se
diferenças significativas entre as populações
analisadas.

Alta porcentagem de viabilidade do pólen,
semelhante a encontrada em carqueja, também foi
observada em espécies nativas com características
medicinais. Em cinco espécies da família Urticaceae
(urtigas), procedentes do Rio Grande do Sul,
Karsburg (2002), encontrou acima de 87% de pólen
viável. Passiflora edulis (maracujá) apresentou um
valor médio superior a 80% (Souza et al., 2002); em
Syzygium cumini (Jambolom) da família Myrtaceae
o percentual foi acima de 93,19% (Loguercio, 2003).
Entre outros gêneros de plantas nativas, de modo
geral nas leguminosas, com características
forrageiras destacam-se: Gênero Leucaena, variando
de 71 a 98% (Boff, 2002). Em 17 espécies do gênero
Adesmia, a viabilidade do pólen apresentou-se acima
de 90% para a maioria dos os acessos estudados
(Tedesco, 2000). Nos gêneros Eriosema e
Rhynchosia, também nativas na Região Sul, foi
encontrada uma porcentagem de viabilidade do pólen
superior a 94%, demonstrando alto potencial de
fertilidade dos gametas masculinos, com exceção
de E. glabrum, que apresentou alta inviabilidade do
pólen, 14 a 27%, (Biondo & Battistin, 2001).

Na comparação entre os três corantes,
constatamos que: o corante orceína acética
superestimou a viabilidade, pois cora polens viáveis
e inviáveis com a mesma intensidade (Figura 1E).
Nos pólens corados com carmim propiônico, os
considerados viáveis mostraram uma coloração mais
intensa e os inviáveis uma cor mais fraca. Como
não existe outro parâmetro comparativo, às vezes a
distinção entre viáveis e inviáveis torna-se duvidosa
(Figuras 1F, 1G). O corante reativo de alexander é o
mais indicado para estimar a viabilidade do pólen
na carqueja, pois permitiu distinguir com mais
segurança pólen viável do inviável. O viável apresenta
parede celulósica de cor verde, pelo fato de ter
afinidade com a corante verde-malaquita, que em
reação química cora a celulose e hemicelulose
presentes na parede da célula. O protoplasma
celular do pólen reage quimicamente com a fucsina
ácida dando cor púrpura (Figura 1H). O pólen inviável
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apresenta a parede celulósica verde e o protoplasma,
mal distribuído, pouco corado e não raramente
ausente (Figura 1I).

A taxa de viabilidade polínica é um fator
importante para o melhoramento, conservação e
cultivo de plantas, pois em espécies alógamas,
como a carqueja, o fluxo gênico através do pólen
aumenta a possibilidade de formação de diferentes
combinações entre alelos, e, em última análise, de
variabilidade genética.

As diferenças significativas, encontradas
para as fases no processo de microsporogênese
entre as populações, bem como para a viabilidade
do pólen, revelam a ocorrência de variabilidade
genética entre e dentro das mesmas, característico
com sua forma de reprodução e fluxo gênico:
dioicidade, fecundação cruzada, polinização por
abelhas, dispersão de sementes pelo vento,
condições edafo-climáticas e os diferentes biomas
em que elas ocorrem.  Estes aspectos devem ser
levados em consideração na determinação de
estratégias de cultivo e conservação genética desta
espécie.

No contexto da variabilidade genética de
plantas medicinais Scheffer et al. (2004), ressaltaram
a importância das variabilidades interespecíficas e
intraespecíficas, em especial das espécies nativas.
Segundo os autores, a variabilidade existente é o
resultado da pressão ambiental nos diversos biomas,
produzindo características que são muito
importantes nos trabalhos de conservação. Deve–

FIGURA 1 – Bacharis trimera (Less.) DC.: A) metáfase mitótica 2n=2X=18 cromossomos; B) diacinese (9II); C)
telófase II normal; D) tétrade normal; E) pólen corado com orceína acética; F) pólen normal corado com carmim
propiônico; G) pólen anormal corado com carmim propiônico; H) pólen normal corado com reativo de alexander; I)
pólen anormal corado com reativo de alexander.

A B C D

E F G H I

se considerar que o status da variabilidade genética
das plantas medicinais resulta na necessidade de
se estabelecer diferentes estratégias de manejo e
conservação. Ainda, a existência de diferentes tipos
de compostos ativos produzidos, por estas plantas,
podem resultar em usos diferenciados e
conseqüentes diferenças de estratégias.

Os resultados obtidos pelo presente estudo
permitem concluir que: a) As oito populações de
Baccharis trimera (Less.) DC. são diplóides com
2n=2x=18 cromossomos; b) Nas oito populações
de Baccharis trimera (Less.) DC., tanto na meiose I
quanto na meiose II, a porcentagem de células
normais, índice meiótico e viabilidade do pólen foram
acima de 85%. Estes dados confirmam que as
populações possuem uma microsporogênese
normal, no processo evolutivo da espécie, não
ocorrendo problemas quando da sua introdução em
programas de seleção, cruzamento e produção de
sementes; c) O corante mais indicado para a
estimativa da viabilidade do pólen, na espécie
Baccharis trimera (Less.) DC. é o reativo de
Alexander; d) As diferenças significativas,
encontradas para as fases no processo de
microsporogênese entre as populações, bem como
para a viabilidade do pólen, revelam a ocorrência de
variabilidade genética entre e dentro das mesmas.
Este aspecto deve ser levado em consideração na
determinação de estratégias de cultivo e
conservação genética desta espécie.

cmyk
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